
DIA MUNDIAL DAS
MISSÕES: 23 DE OUTUBRO!

Coleta Missionária: 
23 de outubro
Santa Maria, íco-

ne sublime da hu-
manidade redimida, 
modelo missionário 
para a Igreja, ensi-
ne a todos, homens, 
mulheres e famílias, 
a gerar e guardar 
por todo o lado a 
presença viva e mis-
teriosa do Senhor Ressuscitado, 
que renova e enche de jubilosa 
misericórdia as relações entre as 

O  CUIDADO  DA  CRIAÇÃO
Em união com 

os irmãos e irmãs 
ortodoxos e com a 
adesão de outras 
Igrejas e Comu-
nidades cristãs, a 
Igreja Católica ce-
lebra hoje o “ Dia 
Mundial de Ora-
ção pelo Cuidado 
da Criação”. 

Com esta Men-
sagem, renovo o 

diálogo com “ cada pessoa que 
habita neste planeta” sobre os so-
frimentos que afligem os pobres e 
a devastação do meio ambiente. 
Não podemos render-nos ou ficar 
indiferentes perante a perda da 
biodiversidade e a destruição dos 

ecossistemas, muitas vezes pro-
vocadas pelos nossos comporta-
mentos irresponsáveis e egoístas. 
Papa Francisco – Mensagem 
para o Dia Mundial de Ora-
ção pelo Cuidado da Criação – 
Roma - 01/09/2016

pessoas, as culturas e os povos. 
Papa Francisco – Solenidade de 
Pentecostes – 15/05/2016

EM DEFESA DA LEI DA
FICHA LIMPA 

O Conselho Episcopal Pasto-
ral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil-CNBB, reunido 
em Brasília-DF, nos dias 23 e 24 
de agosto, vem reafirmar a im-
portância da Lei 135/2010, a Lei 
da Ficha Limpa, rejeitando toda 
e qualquer tentativa de desquali-
ficá-la. Resultado da mobilização 
popular que coletou 1,6 milhões 
de assinaturas, a Lei da Ficha 
Limpa expressa a consciência da 
população de que, na política, 
não há lugar para corruptos.

Recebemos com perplexida-
de a decisão do STF que reco-
nhece a exclusividade das Câ-
maras Municipais para julgar 
as contas dos prefeitos em de-
trimento da competência dos 
Tribunais de Contas. 

Trata-se de um duro golpe 
contra a Lei da Ficha Limpa o 
qual favorecerá o fisiologismo 

político e a corrupção, conside-
rando o poder de barganha que 
pode haver entre o executivo e o 
legislativo municipais.

Conclamamos a população, 
legítima autora da Lei da Ficha 
Limpa, a defendê-la de toda ini-
ciativa que vise ao seu esvazia-
mento. Urge não dar trégua ao 
combate à corrupção eleitoral 
e a tudo que leve ao desencanto 
com a política cujo objetivo é a 
justiça e o bem comum, construí-
do pacífica e eticamente. Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil – Brasília – 24/08/2016
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Continuamos com a apresenta-

ção de algumas orientações sobre 
as Eleições deste ano, fundamen-
tados na Cartilha de Orientação 

Política - A Igreja e as Eleições 
2016, da CNBB - Regional Sul 2, 
do Estado do Paraná.

Qual é o papel específico de 
um Prefeito? Cabe a ele a ad-
ministração geral do município 
egovernar atendendo às neces-
sidades da população, em espe-
cial dos mais carentes e não se 
guiar meramente por interesses 
de grupos particulares. 

Deve, por isso mesmo, elabo-
rar um programa voltado às ne-
cessidades de todos, priorizando 
a distribuição da riqueza e da 
renda para melhorar a qualidade 
de vida; tornar público e trans-
parente o uso dos recursos do 
município; apresentar projetos 
de lei que visem o bem comum; 
possibilitar a participação da 

população na elaboração do or-
çamento do município; respeitar 
e valorizar os Conselhos Munici-
pais como mecanismos de parti-
cipação ativa na gestão e execu-
ção de políticas públicas. 

Qual é a função de um Vere-
ador? Acompanhar o dia a dia 
das comunidades para conhe-
cer de perto suas necessidades; 
elaborar e votar Leis que se-
jam de interesse da população 
e atendam às suas necessidades 
concretas; fiscalizar as ações 
do Prefeito, Secretários e Ad-

ministradores Municipais; acom-
panhar e fiscalizar as licitações; 
discutir, aprovar e fiscalizar o 
orçamento do Município denun-
ciando o uso indevido dos recur-
sos e lutar pela transparência e 
democratização da Prefeitura e 
Câmara Municipal.

Que Deus nos ajude e Senhora 
Santana nos proteja! E que o nosso 
Coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco – 

jhergesse@gmail.com

1º ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO

O Encontro de Casais com Cris-
to (ECC) é um trabalho pastoral da 
Igreja Católicavoltado a casais e à 
instituição do Matrimônio. Ocorre 
em um final de semana, iniciando 
na sexta-feira à noite, incluindo-se 
todo o dia do sábado e encerrando 
no domingo à noite.

O 1º ECC da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, com a colabora-
ção do ECC da Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, da Vila Antárti-
ca, será no último final de semana 
de outubro, com o tema: "Em sua 
misericórdia viveremos a verda-
deira família".
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IGREJA:  NATUREZA  E  MISSÃO

Nem ingênuo otimismo nem
pessimismo cruel

Há uma terceira atitude, que a 
Igreja Católica deve tomar neste 

momento da história do mundo. 
Referimo-nos ao estudo sobre os 
contatos que ela há de manter com 
a humanidade. Se a Igreja adqui-

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – O BATISMO
1-	 É aconselhável que a 

criança seja batizada logo nos 
primeiros meses de vida.

2-	 As crianças com 7 anos 
completos, são  matriculadas 
na Catequese da 1ª  Eucaristia, 
e depois de um período de pre-
paração, são batizadas.

3-	 O batizado deve ser rea-
lizadona Paróquia onde os pais 
da criança residem ou partici-
pam. Numa outra Paróquia,com 
a transferência assinada pelo Pároco da Paróquia de origem. 

4-	 Os pais devem escolher para Padrinhos de seus filhos pes-
soas católicas participantes, crismadas e, se estão morando jun-
tos, casados no religioso.

5-	 Casais amasiados, casados somente no civil e casais de 
2ª União, podem pedir o Batismo para seus filhos; mas,devido a 
essa situação  irregular, não podem ser Padrinhos de Batismo, 
Crisma ou de Casamento.

re cada vez mais clara consciên-
cia de si e procura modelar-se em 
conformidade com o tipo proposto 
por Cristo, não poderá deixar de 
distinguir-se profundamente do 
ambiente humano, em que afinal 
vive ou do qual se aproxima. 

O Evangelho põe-nos diante 
dos olhos esta distinção quando 
nos fala do "mundo", isto é, da 
humanidade como oposta à luz da 
fé e ao dom da graça; da huma-
nidade, que se exalta num ingênuo 

otimismo, julgando que lhe bastam 
as próprias forças para se reali-
zar com plenitude, estabilidade e 
proveito; ou ainda da humanidade 
que se deprime num pessimismo 
cruel, declarando fatais, incurá-
veis e mesmo talvez apetecíveis, 
como manifestações de liberdade e 
autenticidade - os próprios vícios, 
fraquezas e doenças morais. Papa 
Paulo VI – Encíclica Ecclesiam 
Suam - Sobre os caminhos da 
Igreja, nº 34 – 06/08/1964

PARA REFLETIR
A tigela de madeira

Um senhor de idade foi morar 
com seu filho, nora e o netinho 
de quatro anos de idade.As mãos 
do velho eram trêmulas, sua visão 
embaçada e seus passos vacilantes.

A família comia reunida à mesa. 
Porém, as mãos trêmulas e a visão 
falha do avô o atrapalhavam no mo-
mento da refeição. Ervilhas rola-
vam de sua colher e caíam no chão. 
Quando pegava o copo, leite era der-
ramado na toalha da mesa. O filho e 
a nora irritavam-se com a bagunça.

– Precisamos tomar uma pro-
vidência com respeito ao papai 
– disse o filho. - Já tivemos sufi-
ciente leite derramado, barulho de 
gente comendo com a boca aberta 
e comida pelo chão...

Então, eles decidiram colocar 
uma pequena mesa num cantinho da 
cozinha. Ali, o avô comia sozinho-
enquanto o restante da família fazia 
as refeições à mesa, com satisfação.

Desde que o velho quebrara um 
ou dois pratos, sua comida agora 
era servida numa tigela de madei-
ra. Quando a família olhava para o 

avô sentado ali sozinho, às vezes 
ele tinha lágrimas em seus olhos. 
Mesmo assim, as únicas palavras 
que lhe diziam eram admoestações 
ásperas quando ele deixava um ta-
lher ou comida cair ao chão.

O menino de quatro anos de 
idade assistia a tudo em silêncio.

Uma noite, antes do jantar, o pai 
percebeu que o filho pequeno esta-
va no chão, manuseando pedaços 
de madeira. Ele perguntou delica-
damente à criança:

– O que você está fazendo?
O menino respondeu docemente:
– Estou preparandoa tigela 

para você e mamãe usarem, quan-
do eu crescer.
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DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Papa Bento XVI e o Cardeal Jorge Mario Bergoglio, então Arcebispo 
de Buenos Aires, Argentina

A justa ordem da sociedade
e do Estado

A justa ordem da sociedade 
e do Estado é dever central da 
política. Um Estado, que não se 
regesse segundo a justiça, redu-
zir-se-ia a uma grande banda 
de ladrões, como disse Agosti-
nho. Pertence  à estrutura fun-
damental do cristianismo a dis-
tinção entre o que é de César e 
o que é de Deus (cf. Mt 22, 21), 
isto é, a distinção entre Estado 
e Igreja ou, como diz o Concí-
lio Vaticano II, a autonomia das 
realidades temporais.

O Estado não pode impor a re-
ligião, mas deve garantir a liber-

dade da mesma e a paz entre os 
aderentes das diversas religiões; 
por sua vez, a Igreja como ex-
pressão social da fé cristã tem a 
sua independência e vive, assente 
na fé, a sua forma comunitária, 
que o Estado deve respeitar. As 
duas esferas são distintas, mas 
sempre em recíproca relação.

A política é mais do que uma 
simples técnica para a definição 
dos ordenamentos públicos: a 
sua origem e o seu objetivo es-
tão precisamente na justiça, e 
esta é de natureza ética. Papa 
Bento XVI – Encíclica Deus 
Caritas Est – Sobre o amor 
cristão, nº 28 – 25/12/2005

Uma instituição sapiente
do Criador

O amor conjugal exprime 
a sua verdadeira natureza e 
nobreza, quando se considera 
na sua fonte suprema, Deus 
que é Amor, "o Pai, do qual 
toda a paternidade nos céus e 
na terra toma o nome".

FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

O matrimônio não é, portan-
to, fruto do acaso, ou produto 
de forças naturais inconscien-
tes: é uma instituição sapiente 
do Criador, para realizar na 
humanidade o seu desígnio de 
amor. Mediante a doação pes-
soal recíproca, que lhes é pró-
pria e exclusiva, os esposos ten-
dem para a comunhão dos seus 
seres, em vista de um aperfeiço-

amento mútuo pessoal, para co-
laborarem com Deus na gera-
ção e educação de novas vidas.

Depois, para os batizados, o 
matrimônio reveste a dignidade 
de sinal sacramental da graça, 
enquanto representa a união de 
Cristo com a Igreja. Papa Paulo 
VI – Encíclica Humanae Vitae – 
Sobre a regulação da natalidade, 
nº 8 – 25/07/1968

VIVER COM SABEDORIA
A serpente e a lima

Uma serpente, ao 
entrar na oficina de 
trabalho de um fer-
reiro, procurou ali em 
meio às ferramentas, 
alguma coisa, qual-
quer que fosse,  capaz 
de matar sua fome.

Ela dirigiu-se então 
à uma lima  e pergun-
tou-lhe gentilmente se 
esta não poderia lhe dar 
um pouco de comida.

A lima respondeu: "Você deve 
ser muito ingênua minha amiga, se 
espera obter de mim alguma coisa, 
logo eu, que por natureza sou acos-

tumada a sempre tirar dos outros, 
sem nunca lhes devolver nada..."

Moral da História: Os avaren-
tos são péssimos doadores
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ECOLOGIA: O CUIDADO 
DA CASA COMUM

A relação entre a
natureza e a sociedade

Quando falamos de “ 
meio ambiente”, fazemos 
referência também a uma 
particular relação: a re-
lação entre a natureza e 
a sociedade que a habita. 
Isto impede-nos de con-

siderar a natureza como algo se-
parado de nós ou como uma mera 
moldura da nossa vida. Estamos 
incluídos nela, somos parte dela e 
compenetramo-nos. 

As razões, pelas quais um lugar 
se contamina, exigem uma análise 
do funcionamento da sociedade, 
da sua economia, do seu com-
portamento, das suas maneiras 
de entender a realidade. Dada a 
amplitude das mudanças, já não 
é possível encontrar uma respos-

ta específica e independente para 
cada parte do problema. 

É fundamental buscar soluções 
integrais que considerem as inte-
rações dos sistemas naturais en-
tre si e com os sistemas sociais. 
Não há duas crises separadas: 
uma ambiental e outra social; 
mas uma única e complexa crise 
sócio-ambiental.  Papa Francisco 
– Encíclica LaudatoSí– Sobre o 
cuidado da Casa Comum, nº 139 
– 24/05/2015

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM
BUSCA DA VERDADE!

Chamado a voltar-se 
para uma realidade que 

o transcende
A filosofia moderna 

possui, sem dúvida, o 
grande mérito de ter con-
centrado a sua atenção 
sobre o homem. Partin-
do daí, uma razão cheia 
de interrogativos levou por diante 
o seu desejo de conhecer sempre 
mais ampla e profundamente. 

A antropologia, a lógica, 
as ciências da natureza, a his-
tória, a linguística, de algum 
modo todo o universo do saber 
foi abarcado. Todavia, os resul-
tados positivos alcançados não 
devem levar a transcurar o fato 
de que essa mesma razão, porque 
ocupada a investigar de maneira 
unilateral o homem como objeto, 
parece ter-se esquecido de que 

este é sempre chamado a voltar-
-se também para uma realidade 
que o transcende. 

Sem referência a esta, cada um 
fica ao sabor do livre arbítrio, e a 
sua condição de pessoa acaba por 
ser avaliada com critérios prag-
máticos baseados essencialmente 
sobre o dado experimental, na er-
rada convicção de que tudo deve 
ser dominado pela técnica. Papa 
João Paulo II – Encíclica Fides 
etRatio – Sobre as relações entre 
Fé e Razão, nº  5 – 14/09/1998

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

“ A significação de um sonho 
depende de quem venha a ser a 
pessoa que sonha.”Artemidoro ( 
Séc. II – a.C.) - Intérprete dos so-
nhos da antiguidade grega

OS SONHOS. Todas as pesso-
as, mesmo quando não selembram,  
sonham quando estão dormindo. 
E sonhar faz bem e é uma neces-
sidade do organismo! É como a 
válvula da panela de pressão...  Os 
sonhos expressam e revelam a vida 
que a pessoa está vivendo, com 
suas emoções, saudades, medos, 
angústias, sentimentos de culpa, 
necessidades e desejos...

Aos sonhos poderia se aplicar o 
provérbio: “ Conte-me  os teus so-

nhos e eu te direi quem tu és”!  A 
pessoa se revela nos seus sonhos! Os 
sonhos, portanto, ainda que feios, 
mesmo quando pesadelos, são so-
mente expressão da vida, do dia a 
dia,de quem sonha! Quanto mais 
sonhos,melhor para quem sonha! 

No que ser refere à interpreta-
ção dos sonhos, é preciso tomar 
um certo cuidado. Muitos que se 
aventuram ou se autodenominam 
intérpretes de sonhos,na verdade, 
não passam de charlatães ou ex-
ploradores da miséria social e es-
piritual das pessoas. 

Entre aqueles que procuram 
interpretar cientificamente os 
sonhos,além de Sigmund Freud 
(1856-1939),  médico neurologista 
e criador da Psicanálise, encontra-
-se Carl Gustav Jung (1875-1961) 
que é um psiquiatra e psicotera-
peuta suíço que fundou a Psicolo-
gia Analítica e propôs  e desenvol-
veu os conceitos da personalidade 
extrovertida e introvertida, arqué-
tipos e o inconsciente.        Conti-
nua...Pe. José Hergesse
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BENTO  XVI E FRANCISCO

A viagem ao México e Cuba, 
em março de 2012, foi muito bo-
nita e comovente em muitos as-
pectos... Naqueles dias, porém, 
experimentei com grande inten-
sidade os limites da minha re-

sistência física. Percebi que não 
estava mais em condições de en-
frentar voos intercontinentais... 
Conversei sobre isso com o meu 
médico particular, o Dr. Patri-
zio Polisca... Ficava claro que 

eu não poderia  participar na 
Jornada Mundial da Juventude, 
no Rio de Janeiro, em  julho de 
2013... Assim, num tempo rela-
tivamente breve, precisei tomar 
a decisão  e estabelecer a data 
da minha renuncia.

Quanto ao Papa Francisco, 
desde que foi eleito, mantem co-
migo um relacionamento paterno. 

De vez em quando me chegam pe-
quenos presentes, cartas escritas 
pessoalmente por ele... Antes de 
iniciar grandes viagens, sempre 
me faz uma visita. A bondade com 
a qual me trata, é para mim uma 
graça especial nesta última etapa de 
minha vida. De minha parte, só pos-
so ser-lhe muito grato.  Bento XVI 
- Vatican Insider – 24/08/2016

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – AS RELIGIÕES
1-	 Quando uma pes-

soa decide seguir uma 
determinada religião, ela 
passa a orientar a sua vida, 
segundo os ensinamentos 
dessa religião. Como tam-
bém colaborar economica-
mente para que a mesma 
possa se manter e realizar 
seus objetivos. 

2-	 Toda pessoa, inde-
pendente da religião que 
professa ou não, é chamada a ser 
educada e viver a vida na verdade, 
na justiça, na honestidade e na soli-
dariedade com os mais necessitados.

3-	 As Religiões  devem en-
sinar aos seus membros o res-
peito pela religião dos outros e a 

necessidade de uma convivência 
fraterna e serena.

4-	 Todas as religiões devem 
colaborar para que a paz reine no 
coração das pessoas, das famílias, 
dos grupos religiosos e da Huma-
nidade inteira.

O PRIMEIRO PADRE DA MONGÓLIA

O Diácono  José Enkh  foi ordenado  Sacerdote , no domingo, dia 28 
agosto  de 2016, em  Ulaanbaatar, Mongólia

A Igreja retornou à Mongólia,  em 
1992, após a queda do Governo co-
munista que procurou eliminar qual-
quer tipo de experiência religiosa no 
país. Hoje, numa população de três 
milhões de habitantes, conta com 
1.300 membros batizados e com di-
versos missionários  estrangeiros. 

Nesse período, apesar das di-
ficuldades, sugiram várias obras 
sociais e  educativas, como centros 
para crianças de rua, casas para 
idosos  e  de recuperação para  de-

pendentes químicos e escolas... É 
grande a miséria social e espiritual 
em que vivi o país!

 O novo sacerdote foi ordenado 
Diácono, aos 11 de dezembro de 
2014, em Daejeon, na Coréia do 
Sul, onde recebeu sua formação 
inicial. Retornou à Mongólia, em 
janeiro de 2016. Na noite do dia 29 
de agosto de 2016, presidiu sua 1ª 
Missa na Catedral de São Pedro e 
São Paulo, em Ulaanbaatar.   VA-
TICAN INSIDER - 28/08/2016
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  BALANCETE MENSAL
AGOSTO 2016

Entrada
1-Dízimo........................................................................................................... R$ 26.778,00
2- Coleta das Missas........................................................................................ R$ 18.174,75
3-Secretaria Paroquial.....................................................................................  R$   1.370,02
4-Capelinhas.................................................................................................... R$   2.956,70 
5-Aluguéis e Muros..........................................................................................  R$      630,00 
6-Publicidade  Informativo Paroquial................................................................ R$      800,00 
7-Cestas Básicas.............................................................................................. R$      425,00 
8-Rendimentos bancários................................................................................  R$   1.367,87
9-Carnê da Reforma do Salão Paroquial......................................................... R$   1.760,00
10-Bazar Paroquial........................................................................................... R$   1.054,00
11-Festa São Cristóvão.................................................................................... R$ 13.751,55
12-Festa Divino Pai Eterno............................................................................... R$   1.575,00
13-Doações...................................................................................................... R$      185,00
          Total de Entrada...................................................................................  R$ 70.827,89

Saída 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Férias e RPAs........................................... R$ 11.473,92
2-Mitra Arquidiocesana ...................................................................................  R$   6.205,41
3-Côngrua........................................................................................................  R$   2.972,80
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos...................................................................... R$      880,00
5-Pastorais, Liturgia e Escritório .....................................................................  R$   2.953,82
6-RPAs - limpeza das Capelas......................................................................... R$   1.500,00
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis......................................... R$   4.018,18 
8-Cestas Básicas.............................................................................................  R$   1.228,20
9-Telefone, TV e  Internet  ............................................................................... R$   1.144,46
10-Camisetas da Catequese............................................................................ R$      575,00
11-Folheto de Missa (1/5)................................................................................  R$   1.484,66
12-Água e Esgoto............................................................................................. R$      913,39
13-Energia elétrica........................................................................................... R$      815,86
14-Combustível................................................................................................  R$      206,70
15-Informativo Paroquial (diagramação, impressão e frete).............................R$   1.370,00
16-Manutenção Capela São Cristóvão................................. ........................... R$   2.590,40
17-Manutenção Capela Santo Expedito........................................................... R$   1.136,16
18-Limpeza do Pátio e Laterais da Matriz........................................................ R$   1.250,00
19-Casa Paroquial ( Garagem)........................................................................ R$   2.750,00
20- Manutenção Capela São Cristóvão............................................................ R$      600,00 
21-Casa Paroquial............................................................................................ R$      125,22
22-Taxas - IPTU............................................................................................... R$      231,01
23-Manutenção do Relógio da Torre...............................................................  R$      300,00
24-Gás Seminário Arquidiocesano................................................................... R$      215,00
25-Unimed.........................................................................................................R$      483,22
26-Tarifas bancárias......................................................................................... R$      148,90
27- Segurança - Alarme................................................................................... R$      150,00
28-Calhas e Rufos............................................................................................ R$      949,53
29-Troca de Lâmpadas da Matriz ( Interna/externa)........................................ R$   2.500,00
30-Despesa Festa Divino Pai Eterno............................................................... R$      639,97
31-Troca do telhado – Salas de Catequese (1/3)............................................  R$   5.169,64

Total de Saída........................................................... R$ 62.362,72

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

Código de Direito Canônico - cân. 1287 - § 2. Os administradores prestem aos fiéis 
conta dos bens por estes oferecidos à Igreja, de acordo com normas a serem estabeleci-

das pelo direito particular.

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

A Igreja tem por missão levar o Evan-
gelho a todas as criaturas; ela é a razão 

da sua existência. Ao optar pelo Dízimo, 
ela não o faz para enriquecer. Não há 

motivo pelo qual ela se torne uma acu-
muladora de riquezas. E se fizesse isso, 
trairia e abandonaria Jesus. O Dízimo tem tudo a ver com o cum-

primento da sua missão!

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plan-
tão do Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas 

, ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão 
do Dízimo ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO  
Agosto 2016

- Total de Dizimistas: 884
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 473- 
Novos Dizimistas: 7
- Total arrecadado: R$ 26.778,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: 
Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º Domingo, das 09h às 11h,
no Salão Paroquial / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- Confissões e Conversas pessoais com o Padre: 3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 
4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa. 
A Oferta é espontânea. 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
OUTUBRO – 2016

01/10 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
		   17:30h – Auditório – Encontro de Formação  - MECEs
                           19h – Matriz  (PH)
02/10 (1º Dom): 7h – Matriz    (PH)          
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h-  Capela  Divino Pai Eterno  (PH)
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
04/10 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
05/10 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Bençãos(PH)
07/10 (1ª Sex): 15h – Capela Sorocabano  (LCS)
                           19:30h – Matriz – Sagrado Coração de Jesus (PH)
08/10 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
09/10 (2º Dom): 7h – Matriz    (PH)          
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela  Divino Pai Eterno (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
11/10 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
 		   19:30h - Capela Divino Pai Eterno – Adoração  (LCS)
12/10 (2ª Qua): 19:30h – Matriz – Festa Nossa Senhora Aparecida (PH)
13/10 (2ª Qui): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (LCS)
                           19:30h – Setor Missionário  7 – Visita às Famílias (PH)
14/10 (2ª Sex): 15h – Capela Sorocabano  (LCS)
15/10 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (JRG)
                           19h – Matriz  (LCS)
16/10 (3º Dom): 7h – Matriz    (LCS)          
                           09h – Matriz  (LCS)
                           11h – Capela  Divino Pai Eterno (JRG)
                           17h – Capela São Cristóvão (JRG)
                           19h – Matriz  (LCS)
18/10 (3ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  (PH)  
                           19:30h – Capela São Cristóvão – Adoração (LCS)
19/10 (3ª Qua): 15h – Matriz   - Missa e Bênçãos  (PH)
21/10 (3ª Sex): 15h – Capela Sorocabano (LCS)
22/10 (4º Sab):  16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
23/10 (4º Dom): 7h – Matriz    (PH)          
                           09h – Matriz  (PH)
                           10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                           11h – Capela  Divino Pai Eterno (LCS) 
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
25/10 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito - Adoração (LCS)
26/10 (4ª Qua): 15h – Matriz   - Celebração e Bênçãos  (JRG)
27/10 (4ª Qui): 20h – Matriz –  Adoração   (LCS)
28/10 (4ª Sex): 15h – Capela Sorocabano (LCS)
29/10 (5º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
30/10 (5º Dom): 7h – Matriz    (PH)          
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela  Divino Pai Eterno (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
31/10 (5ª Seg): 16h – Fundação Pe. Emílio - Avaré (PH)

- (PH): Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos Santos / (JRG): 
Ministro Extraordinário da Palavra José Roque Gasperini

- De 14 a 16 de outubro, o Pe. Hergesse, na função de Coordenador Arquidioce-
sano de Pastoral,  participa, em Itaici, da 38ª Assembleia das Igrejas Particulares do 
Regional Sul 1 da CNBB.

- De 24 a 27 de outubro –  Atualização do Clero da Arquidiocese de Botucatu, em 
Agudos, SP.

REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL

Início das obras de reforma do Salão Paroquial – Rampa e Escada da 
Entrada principal, pela Rua Floriano Simões.

Orientações para quem quiser colaborar com a Paróquia na compra ou 
na venda de metros da Reforma do Salão Paroquial:

1- Cada Carnê contem 100 metros. O valor de cada metro é de R$ 10 reais.
2- O Carnê pode ser retirado na Secretaria Paroquial.
3- Quem está pagando ou vendendo o Carnê, quando alcançar o valor de R$ 

100 reais, deve entregar o valor na Secretaria Paroquial, para odevido controle.

“Com um pouco de cada um, não vai fazer falta a ninguém e a Paró-
quia consegue se manter e levar adiante suas obras de Reforma.”

Contamos com a colaboração de todos os Paroquianos!


